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Malófagos de galinhas-d’angola ( Numida meleagris , L. 1758)
em criações extensivas no estado do Rio de Janeiro

Chewing lice of free reared guinea-fowls ( Numida meleagris , L. 1758)
in the state of Rio de Janeiro
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Resumo

Um estudo sobre os principais malófagos de 35 galinhas-d’angola provenientes de cinco municípios do estado do Rio de
Janeiro (Barra Mansa, Maricá, Itaboraí, Cachoeira de Macacu e Cambuci) foi realizado a partir da pesquisa de penas, coleta de
piolhos, contagem de espécimens, acondicionamento em álcool 70%GL. Das 35 aves estudadas, 100% apresentaram-se
parasitadas. Oito espécies foram e suas respectivas prevalências foram: Menopon galinae (100%); Menacanthus stramineus
(2,8%); Menacanthus pallidulus  (2,8%); Colpocephalum turbinatum (2,8%); Lipeurus caponis (31,4%); Lipeurus tropicalis
(2,8%); Goniodes gigas (25,7%) e Goniocotes gallinae (40%). O poliparasitismo foi observado, sendo a associação, Menopon
gallinae x Goniocotes gallinae, a mais prevalente. O contato das galinhas-d’angola com diferentes espécies de aves domésticas
pode ter propiciado o parasitismo de malófagos comuns às outras espécies de aves. Pela primeira vez no Brasil são registrados
em galinhas-d’angola espécies de piolhos Menacanthus stramineus, Menacanthus pallidulus, Colpocephalum turbinatum,
Lipeurus caponis, Lipeurus tropicalis e Goniodes gigas. As espécies Menacanthus pallidulus, Colpocephalum turbinatum e
Lipeurus tropicalis foram registradas pela primeira vez neste hospedeiro, na literatura mundial.
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Abstract

A total of 35 guinea-fowls, Numida meleagris, were examined for lice at five municipalities in the Rio de Janeiro State, Brazil,
(Barra Mansa, Maricá, Itaboraí, Cachoeiras de Macacú e Cambuci). All birds were infested by lice. Eigth chewing lice species
were encountered and their respective prevalence were found: Menopon galinae (100%); Menacanthus stramineus (2,8%);
Menacanthus pallidulus (2,8%); Colpocephalum turbinatum  (2,8%) Lipeurus caponis (31,4%); Lipeurus tropicalis (2,8%);
Goniodes gigas (25,7%) and Goniocotes gallinae (40%) . The polyparasitism was observed being the association between
Menopon gallinae and Goniocotes gallinae, the most prevalent one. The contact among guinea-fowls and other domestic birds
might have been responsible for the parasitism with lice common to other bird species. For the first time it was registered in
Brazil the occurrence of the following chewing lice in guinea-fowls: Menacanthus stramineus, Menacanthus pallidulus,
Colpocephalum turbinatum, Lipeurus caponis, Lipeurus tropicalis and Goniodes gigas. The chewing lice species: Menacanthus
pallidulus, Colpocephalum turbinatum and Lipeurus tropicalis  were registered for the first time in guinea-fowls.
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Introdução

A galinha-d’angola (Numida meleagris Linnaeus, 1758) é uma
ave da ordem Galliformes e da Família Phasianidae (Storer et
al., 1984), originária da África. Nas criações populares, em
sistema extensivo, essas aves estão sujeitas ao ataque de
diversas espécies de parasitos, sendo os helmintos e os
malófagos, os mais freqüentes. (Hafez e Madbooly, 1966;
Aguirre et al., 1991).

Os malófagos das aves, conhecidos como piolhos masti-
gadores, pertencem à ordem Phthyraptera, que se divide em
quatro subordens, a saber, Anoplura, Amblycera, Ischnocera
e Rhyncophthirina (Clay,1970;  Wall e Shearer, 1997), sendo
parasitos  de aves domésticas os componentes da família
Menoponidae (subordem Amblycera), que engloba como
principais gêneros:  Menacanthus, Menopon, Holomenopon
e Colpocephalum e os da família Philopteridae (subordem
Ischnocera) representada principalmente pelos gêneros:
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Goniocotes, Goniodes, Clucotogaster, Lipeurus, Oxylipeurus,
Columbícola, Chelopistes e Anaticola.

Sendo importantes parasitos de aves, os malófagos atingem
diversas espécies de aves industriais. Pelo menos 10 espé-
cies ocorrem em galinhas, 3 em perus, 2 em patos  e 1 em
codorna doméstica, sendo ainda pouco conhecidas no Brasil.
(Figueiredo et al., 1993; Pinto et al., 2001).

Existem vários trabalhos sobre piolhos de galinhas domés-
ticas em diversos países com destaque para os de Clay (1949
e 1970) e Emerson (1956). No Brasil destacam-se Vaz (1935),
Oliveira e Ribeiro (1990), Figueiredo (1993), Oliveira et al.
(1999), Pinto (2001) e Silva (2002).

A grande maioria dos trabalhos sobre malófagos de galinhas-
d’angola foram realizados em aves provenientes do continente
africano, com destaque para os trabalhos de Tendeiro (1988,
1989 e 1994); Louw et al. (1993) e Price et al. (2003).

O único trabalho de que se tem conhecimento, sobre
malófagos em galinhas-d’angola  no Brasil, é de Ribeiro et al.
(2003), que em nota prévia e sem mencionar o número de
aves pesquisadas, registraram no Rio Grande do Sul, a
ocorrência de Goniocotes gallinae, Menopon gallinae e
Lipeurus sp, sem especificar qual espécie encontrada deste
último gênero.

O presente trabalho teve como objetivo realizar um
levantamento da fauna de malófagos de galinhas-d’angola
criadas extensivamente, em cinco municípios do estado do
Rio de Janeiro, chamando a atenção para a identificação das
espécies mais prevalentes, uma vez que os piolhos podem
ser considerados importantes agentes causadores de
prejuízos às criações e à manutenção de lotes saudáveis
adequados ao consumo.

Material e métodos

Foram examinadas 35 galinhas-d’angola (Numida meleagris)
adultas e jovens, sendo 22 machos e 13 fêmeas, criadas
extensivamente, adquiridas em cinco municípios do estado
do Rio de Janeiro, de regiões fisiogeográficas diferentes,
perfazendo um total de 7 aves por município.

Após a escolha das aves, elas foram transportadas em gaiolas
diretamente para o Laboratório de Doenças Parasitárias, do
Departamento de Saúde Coletiva Veterinária e Saúde Pública,
da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal
Fluminense, onde se procedeu a eutanásia, de acordo com
os métodos preconizados dentro da ética (Sozed, 1996), pois
estes mesmos animais foram utilizados para outras
pesquisas.

Procedeu-se a retirada manual das penas, que com o intuito
de se obter o maior número possível de espécimens de
malófagos, foram escolhidas de diferentes regiões do corpo,
com preferência para o pescoço, peito, em torno da cloaca,
face ventral das asas e dorso, como preconizado por Silva
(2002).

As penas foram depositadas em frascos de boca larga com
etanol a 70% GL. Todo o material foi identificado e etiquetado,
a fim de prepará-los para a posterior identificação.

Posteriormente procedeu-se a clarificação dos espécimens
em lactofenol e montagem entre lâmina e lamínula com

bálsamo do Canadá. A identificação dos espécimens foi feita
de acordo com as chaves de Emerson (1956) e Price e
Graham (1996).

Os exemplares foram depositados na coleção do Laboratório
de Doenças Parasitárias Animais Domésticos, do
Departamento de Saúde Coletiva Veterinária e Saúde Pública,
da Universidade Federal Fluminense – Niterói, RJ.

Resultados e discussão

Das 35 aves examinadas, 100% apresentaram-se parasi-
tadas por uma ou mais espécies de malófagos, totalizando
445 espécimens, distribuídos entre oito espécies na popu-
lação de aves estudada. Esses números se assemelham
aos encontrados por Louw et al. (1993) na África do Sul, apesar
de que somente a espécie Goniodes gigas foi comum aos
dois trabalhos, pois as espécies africanas constantes das
chaves de identificação organizadas por Tendeiro (1989) não
foram registradas no presente trabalho.

As espécies identificadas no presente levantamento e pela
primeira vez registradas parasitando galinhas-d’angola no
estado do Rio de Janeiro foram as seguintes:

I – Da família Menoponidae: Menopon gallinae (Linnaeus,1758)
e Menacanthus pallidulus (Neumann,1912), que possuem
maior especificidade para galinha doméstica (Gallus
gallus), Menacanathus stramineus (Nistzch, 1818) que
possui maior especificidade para perus (Meleagris
gallopavo), e Colpocephalum turbinatum (Denny, 1842),
que possui maior especificidade para pombos (Columba
livia).

II – Da família Philopteridae: Lipeurus caponis (Linnaeus, 1758),
Lipeurus  tropicallis Peters 1931, Goniodes gigas
(Taschenberg,1879) e Goniocotes gallinae (De Geer,1778),
todos com maior especificidade para galinha doméstica.

Na Figura 1, observa-se que os municípios de Barra Mansa e
Cambuci apresentaram o registro de seis diferentes espécies
de malófagos parasitando as aves, totalizando cada um, 75%
das espécies identificadas no presente levantamento. Isto
pode ser devido às condições ambientais em que as aves
viviam, pois as galinhas-d’angola possuem hábitos gregários,
vivem muito próximas, e grandes quantidades de indivíduos
são encontrados na população, facilitando assim a infestação
de piolhos através do contato direto, conforme observaram
Price et al., 2003.

Da mesma forma, a ocorrência de quatro mesmas espécies
igualmente em Maricá e Cambuci, regiões fisiogeográficas
bem diferentes, mostra a boa capacidade de adaptação deste
parasito.

No que se refere à ocorrência de aves sendo parasitadas por
mais de uma espécie de malófagos, 22 (62,8%) das aves
estudadas apresentaram poliparasitismo e os municípios de
Maricá (71,4%) e Cambuci (71,4%) foram os que
apresentaram maior ocorrência. Associações entre M. gallinae
e G. gallinae foram as mais freqüentes. O poliparasitismo foi
citado como sendo tradicional em galinhas-d’angola por Idi
et al. (2001), na Nigéria e já havia sido registrado por Keler
(1952) em Moçambique, Louw et al. (1993) na África do Sul,
Tendeiro (1994) em Angola, sendo que o presente estudo faz
esse registro pela primeira vez no Brasil.
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Figura 2 : Prevalência, Freqüência relativa, Freqüência absoluta, Amplitude de variação e Prevalência em
função do sexo das aves (22 aves macho e 13 aves fêmea), de espécies de piolhos coletados
em 35 de galinhas-d’angola em cinco municípios do estado do Rio de Janeiro, 2003

 
Espécie de piolho 

 
Prevalência 

 
Freqüência 

 Relativa 

 
Freqüência 

absoluta 

 
Amplitude de 

variação 

 
Prevalência em função 

do sexo das aves 
 

Menopon gallinae 100% 76,1% 339 1 – 20 
M  22 (100%) 
F  13 (100%) 

 
Menacanthus stramineus 2,8% 0,22% 1 0 – 1 

M  0 (0%) 
F  1 (7,6%) 

 
Menacanthus pallidulus 2,8% 0,44% 2 0 – 2 

M  0 (0%) 
F  6 (7,6%) 

 
Lipeurus caponis 31,4% 9,4% 42 1 – 12 

M  5 (22,7%) 
F  6 (46,1%) 

 
Lipeurus tropicalis 2,8% 0,44% 2 0 – 2 

M  0 (0%) 
F  1 (7,6%) 

 
Goniodes gigas 25,7% 4,4% 20 1 – 8 

M  6 (27,2%) 
F  3 (23%) 

 
Goniocotes gallinae 40% 8,5% 38 1 – 6 

M  10 (45,4%) 
F  4 (30,7%) 

 
Colpocephalum  turbinatum 2,8% 0,22% 1 0 – 1 

M  1 ( 4,5%) 
F  0 (0%) 

Figura 1 : Distribuição percentual de espécies de piolhos de galinhas-d’angola
em função de sua ocorrência e percentual de poliparasitismo nos
diferentes municípios do estado do Rio de Janeiro, 2003

 
Município 

 
No de 
aves  

 
Piolhos 

 
Nº de 

espécies/ 
 Município 

 
Nº de aves 

poliparasitadas/ 
Município 

 
 
 
 

Barra 
Mansa 

 
 
 
 

7 

 
     Menopon gallinae 

Menacanthus stramineus 
Lipeurus caponis 

Lipeurus tropicallis 
Goniodes gigas 

Goniocotes gallinae 
 

 
 
 

6 (75%) 
 

 
 
 

4 (57,1%) 
 

 
 

Maricá 

 
 

7 

 
Menopon gallinae 
Lipeurus caponis 
Goniodes gigas 

Goniocotes gallinae 
 

 
 

4 (50%) 

 
 

5 (71,4%) 
 
 
 

 
Itaboraí  

 
7 

 
Menopon gallinae 
Lipeurus caponis 

Goniocotes gallinae 
 

 
 

3 (37,5%) 

 
 

4 (57,1%) 

 
Cachoeiras 
de Macacu 

 

 
 

7 

 
Menopon gallinae 
Goniodes gigas 

Goniocotes gallinae 
 

 
 

3 (37,5%) 

 
 

4 (57,1%) 

 
 
 

Cambuci 
 
 

 

 
 
 

7 

 
Menopon gallinae 

Menacanthus pallidulus 
Lipeurus caponis 
Goniodes gigas 

Goniocotes gallinae 
Colpocephalum turbinatum 
 

 
 
 

6 (75%) 

 
 
 

5 (71,4%) 

Total 35 8 8 (100%) 22 (62,8%) 

De acordo com a Figura 2, observa-se que,
das espécies identificadas no presente
trabalho, M. gallinae foi a mais prevalente
(100%) e freqüente (76,1%), o que não é
normalmente registrado em galinha-d’an-
gola pela literatura internacional. (Ayeni et
al.,1983; Louw et al.,1993  e  Idi et al., 2001).

A alta prevalência e freqüência de M.
gallinae em galinhas-d’angola seguiu
uma tendência semelhante ao observado
em galinhas domésticas (Emerson,1956;
Hafez e Madbouly,1966; Freire, 1967/1968;
Martin,1974; Torres et al., 1974;  Trivedi et
al., 1991; Figueiredo et al., 1993; Oliveira
et al., 1999; Pinto et al., 2001 e Silva, 2002).
Tal fenômeno pode estar relacionado com
o sistema de criação extensivo onde as
duas espécies de aves coexistem, uma
vez que M. galllinae tem maior especifici-
dade por  galinha doméstica, segundo
Price et al. ( 2003 ).

Foi observada alta prevalência para L.
caponis (31,4%), malófago comum de
galinha doméstica, se comparada à en-
contrada por Idi et al. (2001), que observou
em 190 galinhas-d’angola uma prevalên-
cia de 5,3%, na Nigéria.

Observa-se na Figura 2 que, em relação à
prevalência de infestações por diferentes
espécies de malófagos em função do sexo
das aves, as fêmeas se apresentaram
parasitadas por um maior número de es-
pécies. Em relação às três espécies que
foram comuns às aves de ambos os sexos,
os machos tiveram maior prevalência para
duas dessas espécies.
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Este estudo é o primeiro no Brasil que registra a distribuição
percentual de espécies de malófagos em galinhas-d’angola
(M. stramineus, M. pallidulus, L. caponis, L. tropicalis, Goniodes
gigas e Colpocephalum turbinatum), assim como registra,
pela primeira vez na literatura mundial, essa ave como novo
hospedeiro de M. pallidulus, C. turbinatum e L. tropicalis.

Aguirre-Uribe et al. (1991) e George et al. (1992) registraram a
ocorrência da espécie C. meleagridis e M. stramineus, de
maior especificidade para perus, em galinhas domésticas,
sendo em relação ao M. stramineus, fato também registrado

por diversos outros autores. Da mesma forma, investigadores
como Tendeiro (1988, 1989 e 1994) e Price et al. (2003),
apresentam uma rica contribuição ao estudo dos malófagos,
registrando que a ectoparasitofauna de galinhas-d’angola
pode ser encontrada em aves domésticas e selvagens. Dessa
forma, justifica-se a galinha-d’angola como novo hospedeiro
de M. pallidulus e L. tropicalis, malófagos comuns de galinhas
domésticas e  C. turbinatum, malófago comum de pombos,
sendo este último registrado por Oliveira et al. (1999), também
parasitando galinhas domésticas.
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